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Manter a motivação das pessoas na luta por causas sociais 
é um grande desafio. Dados do Censo 2010, realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, apontam que 
45,6 milhões de brasileiros declararam ter ao menos um tipo 
de deficiência. Estar a frente de um movimento nacional que 
representa 23,9% da população pode assustar alguns, mas é 
o que mais me motiva.

Nas visitas às afiliadas da Fenapestalozzi e nos debates em 
seminários e palestras busco sempre estimular a participação 
da sociedade na luta pela inclusão e acessibilidade das 
pessoas com deficiência e encampar a ideia do trabalho 
voluntário, despertando valores humanos.

Este compromisso deve ser renovado e fomentado 
continuamente, não apenas nessa parcela da população, mas 
também, e sobretudo, no âmbito das instituições públicas e 
privadas dos mais variados segmentos da sociedade. Trata-
se de uma responsabilidade que compete a cada um e a 
todos coletivamente.

Reconheço o esforço de todos que contribuem com o 
fortalecimento do Movimento Pestalozziano no país. Ao 
longo dos 91 anos de existência, temos feito nosso trabalho 
e ajudado a melhorar a qualidade de vida de milhares de 
famílias brasileiras. Apesar das dificuldades financeiras, 
como a escassez de doações e corte de recursos, estamos 
conquistando nosso espaço como instituição social de 
referência na área.

É importante relembrar que o Movimento Pestalozziano 
é pioneiro na área da pessoa com deficiência e precisa do 
apoio e parceria do poder público e da sociedade civil para 
continuar alcançando mais famílias. Unindo nossas forças 
em torno do mesmo objetivo é possível sonhar, acreditar, 
crescer e construir um mundo mais democrático e inclusivo. 

Ester Pacheco
Presidente da Fenapestalozzi
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V Encontro Nacional de Dirigentes do Movimento 
Pestalozziano é realizado em Campo Grande

Campo Grande (MS) - A Federação 
Nacional das Associações 
Pestalozzi (Fenapestalozzi) 
realizou do dia 3 a 6 de outubro, 
na Associação Médica de Mato 
Grosso do Sul, em Campo Grande 
(MS), o V Encontro Nacional 
de Dirigentes do Movimento 
Pestalozziano. O evento teve 
como objetivo capacitar, integrar 
e debater a ampliação das 
atividades e serviços prestados 
pelo Movimento Pestalozziano.

O encontro, realizado em 
parceria com a Federação das 
Associações Pestalozzi do 
Estado do Mato Grosso do Sul,  
reuniu membros da Diretoria 
Executiva, do Conselho Fiscal e 
de Administração das instituições 
que compõem a Rede Pestalozzi 
em todo o Brasil, além de 
coordenadores e dirigentes das 
unidades.

A presidente da 
Fenapestalozzi, Ester Pacheco, 
reafirma a importância de reunir 
os dirigentes para aprimorar, 
atualizar e buscar novos 
conhecimentos e informações. “A 
presença de todos é fundamental 
para o fortalecimento da luta e 
história, além de ser um momento 
de trocas de experiências e 
estímulo para novos projetos e 
ações”, destacou a presidente.

A programação contou com 
palestrantes como Iêdes Soares 
Braga, o vice-presidente da 
Fenapestalozzi e do Conselho 
Nacional dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência (Conade), Marco 
Castilho;  presidente da Federação 
das Associações Pestalozzi do 
Estado do Mato Grosso do Sul, 
Dra. Gysélle Saddi Tannous; 
presidente da Federação das 
Associações Pestalozzi do Estado 

do Alagoas, Sílvia Campos; 
psicólogo, Wagner Gonçalves 
Saltorato; médica e professora 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro Dra. Izabel de Loureiro 
Maior; procuradora do Ministério 
Público do Estado do Mato Grosso 
do Sul, Dra. Jaceguara Dantas 
da Silva Passos e a integrante 
do Conselho Científico da 
Fenapestalozzi, Dra. Rozangela 
Borota Teixeira. 

Durante o evento foram 
abordados temas como 
captação de recursos, gestão 
administrativa, autodefensoria, 
a política de Educação do 
Ministério da Educação, diretrizes 
da Educação na Rede Pestalozzi, 
Novo Regime Jurídico das 
Parcerias com a Administração 
Pública, o atendimento às pessoas 
com Deficiência, entre outros.
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Presidente da Fenapestalozzi recebe homenagem da Câmara 
Municipal de Ipameri

Ipameri (GO) - A presidente da Federação Nacional das 
Associações Pestalozzi (Fenapestalozzi), Ester Pacheco, 
recebeu no dia 26 de outubro uma homenagem da 
Câmara Municipal de Ipameri. A solenidade foi realizada 
em comemoração aos 15 anos da Associação Pestalozzi em 
Ipameri.

De acordo com a Ester Pacheco, o trabalho prestado pela 
instituição a população da cidade é de extrema importância. 
“É com muita felicidade que recebo esta homenagem no 
dia do aniversário do movimento pestalozziano no Brasil,  
movimento que cresce no Brasil e cada vez mais é reconhecido 
pela população. A unidade Ipameri é um exemplo da nossa 
busca incansável pela qualidade no atendimento a pessoa 
com deficiência”, destacou a presidente.

Fundada no dia 06 de outubro de 2002, a Associação 
Pestalozzi de Ipameri é uma entidade filantrópica e sem fins 
lucrativos que atende 287 pessoas com deficiência oferecendo 
diversos serviços gratuitos nas áreas de hidroterapia, 

hidroginástica, fonoaudiologia, 
psicologia, fisioterapia ortopédica e 
neurológica.

O trabalho da instituição tem 
com o objetivo de reabilitar, incluir 
e minimizar as dificuldades de 
adaptação, convivência e aprendizado. 
Além disso, as atividades buscam ainda 
a inserção de crianças e adolescentes 
com deficiência nos diversos grupos 
de convívio, seja familiar, esportivo, 
escolar, social, religioso, empresarial, 
entre outros.

Participaram também do evento 
o presidente da Câmara Municipal 
e vereador Jânio Pacheco, vereador 
e autor da proposta Alisson Rosa, e 
colaboradores da instituição.
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Faspego realiza VII Edição dos Jogos Paradesportivos das 
Associações Pestalozzi de Goiás

Com o objetivo de integrar 
e construir valores por meio 
do esporte, possibilitar o 
desenvolvimento físico e mental 
dos atendidos e estimular o 
espírito olímpico, a Federação das 
Associações Pestalozzi do Estado 
de Goiás (Faspego) realizou o 
VII Jogos Paradesportivos das 
Associações Pestalozzi do Estado 
de Goiás e entidades convidadas.

A competição aconteceu do 
dia 8 a 10 de novembro no Clube 
Sesi Antônio Ferreira Pacheco e no 
Estádio Olímpico Pedro Ludovico 
Teixeira. O evento contou com a 
participação de 14 instituições, 
cinco modalidades - atletismo, 
bocha adaptada, futsal, handebol 

e natação - e, aproximadamente, 
1.000 pessoas envolvidas, entre 
atletas, dirigentes, arbitragem e 
equipe de apoio.

O objetivo dos jogos 
paradesportivos é sensibilizar 
o poder público e privado, e a 
sociedade em geral, no sentido 
de identificar possibilidades de 
promoção da saúde e qualidade 
de vida das pessoas com 
deficiência através da prática 
esportiva. “Queremos despertar 
sensações e conhecimentos 
visando à quebra de barreiras 
acessíveis e, acima de tudo 
atitudinais, promovendo assim 
a verdadeira inclusão social”, 
pontuou Adriana Bahia.

O evento também teve 
como finalidade festejar os 91 
anos de atuação do Movimento 
Pestalozziano no Brasil, o primeiro 
movimento organizado país na 
área da pessoa com deficiência, 
comemorado no último dia 26 
de outubro. A programação do 
evento incluiu ainda abertura 
oficial, atividades culturais e 
de lazer, reunião com os chefes 
de delegações e cerimônia de 
encerramento e entrega de 
premiações.

A sétima edição dos Jogos 
Paradesportivos das Associações 
Pestalozzi de Goiás reuniu 
participantes das Associações 
Pestalozzi de Bela Vista de Goiás, 

O evento reuniu Associações Pestalozzi de todo o Estado e do Distrito Federal e reuniu cerca de mil pessoas entre atletas, dirigentes, 
arbitragem e equipe de apoio. Foto: Reprodução/Facebook.



Caldas Novas, Catalão, Goiânia, 
Rio Verde e Senador Canedo. 
Participaram ainda as entidades 
convidadas: Associação Pestalozzi 
de Brasília; Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais 
(APAE Anápolis); Associação 
de Serviço a Criança Especial 
(ASCEP); Associação Down de 
Goiás (ASDOWN); Associação 
Paraolímpicos do Futuro 
(APAF); Centro de Reabilitação 
Especial São Paulo Apóstolo 
(CRESPA); Centro de Orientação 
Reabilitação e Assistência ao 
Encefalopata (CORAE) e Vila São 
José Bento Cottolengo.

A Faspego
Fundada em 12 de novembro 

de 2003, a Faspego é uma entidade 
sem fins lucrativos e atua nas 
áreas de assistência social, defesa 
e garantia de direitos das pessoas 
com deficiência. A instituição 
representa as Associações 

Pestalozzi de 11 municípios 
goianos que prestam serviços 
gratuitos a crianças, adolescentes, 
jovens e adultos com deficiência 
intelectual, múltipla, auditiva, 
visual, síndromes e transtornos 
invasivos do desenvolvimento e 
oferece atendimentos diversos 
nas áreas da saúde, habilitação, 
reabilitação, educação, trabalho, 
esporte e lazer. Atualmente, cerca 
de 2,9 mil pessoas são atendidas 
diariamente pela Rede Pestalozzi 
em Goiás.

De acordo com  presidente 
da Faspego, Adriana Bahia, a 
instituição trabalha na perspectiva 
da inclusão plena das pessoas 
com deficiência e compreende 
que o esporte e o lazer 
constituem-se como ferramentas 
indispensáveis no processo de 
inclusão e reabilitação, além de 
serem direitos garantidos pela 
Constituição Federal.

Estimular e desenvolver as 

práticas corporais aos usuários 
de suas afiliadas é também uma 
missão da Faspego. Por isso, realiza 
seminários, cursos de formação, 
estímulo ao desenvolvimento de 
projetos de iniciação esportiva 
incluindo doação de materiais 
esportivos para execução das 
atividades nas unidades. 
Retrospecto - Desde 2008, 
a Faspego realiza os Jogos 
Paradesportivos no Estado de 
Goiás. A primeira edição contou 
com a participação de quatro 
instituições, três modalidades 
e cerca de 200 participantes e 
a cada edição os números do 
evento aumentam e consolidam 
a realização dos jogos, tornando 
cada vez mais significativo para 
os atendidos e para o Movimento 
Pestalozziano.

Os jogos já foram realizados 
nas cidades de Caldas Novas, 
Ipameri, Catalão e Goiânia, que 
sediou o evento pela quarta vez.
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Para nortear as estratégias 
pedagógicas e ações 
educacionais das filiadas 
que compõem o Movimento 
Pestalozziano, estão sendo 
criadas a Proposta Pedagógica e 
as Diretrizes Educacionais que, 
dentre as principais finalidades, 
almejam a inclusão plena da 
pessoa com deficiência na 
educação, respeitando seus 
ritmos e interesses aprendizagem 
e considerando as práticas 
vivenciadas por cada instituição.

Além disso, a proposta busca 
unificar as ações educativas das 
223 filiadas, adotando princípios 
teóricos e metodológicos como 
base das campanhas, projetos e 
programas da Rede Pestalozzi. 
Os serviços oferecidos também 
devem estar adequados às 
exigências legais e normativas 
dos sistemas de ensino nas esferas 

federal, estadual e municipal, 
atendendendo as especificidades 
dos atendidos de cada unidade.

A elaboração de uma 
proposta para orientar as ações 
educacionais das Associações 
Pestalozzi, iniciou-se no II 
Encontro Nacional de Dirigentes 
do Movimento Pestalozziano, em 
2013, em Canoas - RS. Surgiu pela 
preocupação em estabelecer um 
documento norteador para o 
Movimento Pestalozziano, que 
poderia ser utilizado pelas escolas 
das Pestalozzi na orientação da 
organização de seus serviços.

A filosofia pestalozziana que 
há 91 anos atua em prol das 
pessoas com deficiência em 
situação de exclusão também foi 
considerada na criação de cada 
uma das diretrizes. Ela prevê que 
qualquer pessoa, independente 
da sua condição biopsicossocial, 

Proposta Pedagógica do Movimento Pestalozziano está em 
fase final

tem direito a uma educação 
que lhe permita desenvolver ao 
máximo suas potencialidades 
em um espaço pedagógico que 
atenda às suas necessidades 
educacionais específicas.

A proposta curricular pretende 
ainda atender as especificidades 
que a escola comum não 
conseguem, propiciando que 
o estudante com deficiência 
não tenha prejuízos em relação 
ao currículo definido na Base 
Nacional Comum Curricular. “Com 
isso, os atendidos do Movimento 
Pestalozziano serão beneficiados 
com a flexibilização curricular e 
temporal permitindo o domínio 
dos conteúdos elementares da 
etapa de ensino na qual estão 
inseridos”, explicou 4ª vice 
presidente da Fenapestalozzi  e 
responsável por sistematizar o 
material  Silvia de Souza Campos.

As filiadas têm até o último dia útil de fevereiro para encaminhar as contribuições e ajudar na construção de uma escola cada 

vez mais inclusiva
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Os benefícios das diretrizes 
educacionais também se 
estenderão às filiadas na criação 
de projetos pedagógicos, 
proposta curricular, planos 
de ensino, estratégias e 
metodologias. O documento 
apresentará aos educadores e 
equipe multidisciplinar, de forma 
clara e didática, a concepção 
educacional do Movimento 
Pestalozziano, os princípios e os 
pressupostos que fundamentam 
e balizam as iniciativas, 
atividades, ações, produtos e 
serviços oferecidos às pessoas 
com deficiência.

De acordo com a presidente 
da Fenapestalozzi Ester Pacheco, 
a construção das diretrizes 
para atender ações educativas 
que contemplem as reais 
necessidades do educando com 

deficiência é um desafio. “Por isso 
é importante ouvir e contar com 
a participação de educadores, 
famílias, profissionais e atendidos 
da Rede Pestalozzi”, ressaltou.

A Proposta Pedagógica ou 
Projeto Político Pedagógico é 
um documento orientador que 
define as ações da instituição 
escolar e define as metas que se 
pretende para a aprendizagem e o 
desenvolvimento dos estudantes, 
definindo a identidade da 
escola e indicando os caminhos 
para se alcançar as metas 
estabelecidas, numa perspectiva 
de escolarização para a vida.

O documento prevê ainda que 
a avaliação escolar da unidade 
seja realizada de maneira 
dinâmica, contínua e participativa 
para mapear os avanços, 
retrocessos e dificuldades, 

superando os processos 
meramente classificatórios. A 
avaliação tem como finalidade 
acompanhar a aprendizagem 
e o desenvolvimento do 
estudante da Educação Especial 
e, consequentemente, o 
aperfeiçoamento da prática 
pedagógica.

Segundo Silvia Campos, o 
documento está sendo elaborado 
com a contribuição dos filiadas 
desde 2013 e nos encontros 
estaduais que aconteceram em 
Canoas (RS), João Pessoa (PR) 
e Campo Grande (MS) recebeu 
revisões e adequações no 
texto. “O material completo foi 
encaminhado a todas as filiadas 
para sugestões e observações 
necessárias para que seja 
finalizado e publicado”, revelou 
Silvia Campos. 
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As filiadas têm até o último dia 
útil de fevereiro para encaminhar 
as contribuições. Uma comissão 
será formada para fazer a revisão 
final do documento e apresentá-
lo ao Conselho de Administração 
para aprovação. 

 
Pluralidade humana

A Fenapestalozzi entende que 
a pluralidade é uma qualidade 
do Movimento Pestalozziano, 
por isso a proposta vai orientar 
a adoção de estratégias 
educacionais e pedagógicas que 
permitam que as escolas e centros 
de atendimentos mantidos 
pelas Associações Pestalozzi 
convertam-se, cada vez mais, em 
espaços abertos à diversidade.

Considerando a Rede 
Pestalozzi como instituição 
especializada e o processo de 
mudanças da sociedade, o novo 
projeto educacional prevê ainda 
a necessidade de formação 
permanente dos profissionais da 
educação. E quando se trata da 
educação especial, estabelecer 
metas e estratégias para os 
profissionais terem acesso a uma 
formação qualificada é essencial.

Acreditando na tendência 
educacional de construir escolas 
mais abertas à diversidade, 
o Movimento Pestalozziano 
pretende desenvolver o trabalho 
em educação para pessoas com 
deficiência visando a formação 
conjunta entre eles e as pessoas 

sem deficiência com o objetivo de 
contribuir para a ressignificação 
das relações humanas.

De acordo com a proposta 
pedagógica que está sendo 
construída, as escolas devem 
garantir no seu programa 
e regimento um currículo 
flexível e, principalmente 
funcional capaz de atender 
as necessidades de todos os 
estudantes independente de suas 
condições físicas, intelectuais 
e sensoriais, respeitando 
seus ritmos e interesses 
garantindo a aprendizagem e 
o desenvolvimento eficaz do 
estudante.

Criança recebe atendimento personalizado e individual na Associação Pestalozzi de Nova 

Friburgo, no Rio de Janeiro. Foto: Reprodução/Facebook.
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Movimento Pestalozziano completa 91 anos de 
atuação no Brasil

O primeiro movimento organizado no Brasil 
na área da pessoa com deficiência  completará 
no próximo dia 26 de outubro 91 anos de 
atuação. O Movimento Pestalozziano graças à 
sua trajetória de sucesso, tem muitos motivos 
para comemorar. Atualmente, o movimento 
conta com 222 integrantes entre associações, 
federações estaduais e entidades análogas. 
Atende cerca de 32 mil de pessoas com 
deficiência em 19 Estados e no Distrito Federal, 
oferecendo gratuitamente diversos diversos nas 
áreas de Assistência Social, Saúde, Educação, 
Justiça, Trabalho, Esporte, Lazer, entre outras.

Desde sua criação, em 1970, A Federação 
Nacional das Associações Pestalozzi 
(Fenapestalozzi) possui um relevante papel 
nos avanços da legislação que beneficia 
as pessoas com deficiência e suas ações 
motivaram a criação de importantes órgãos 
públicos voltados ao cuidado deste público, por 
exemplo, a Campanha Nacional de Educação e 
Reabilitação de Deficientes Mentais (Cademe), 
a Coordenadoria Nacional para Integração da 
Pessoa com Deficiência (CORDE), a Secretaria de 
Educação Especial do Ministério da Educação, o 
Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência (CONADE) e de inúmeros órgãos de 
âmbito estadual e municipal.

A Fenapestalozzi atua no direcionamento de 
ações e unindo toda a rede. A frente do órgão, 
a professora Ester Alves Pacheco, possui 28 
anos dedicados ao Movimento Pestalozziano, 
sendo 21 como voluntária. Natural de Ipameri-
GO, Ester está no terceiro mandato como  
presidente da Federação Nacional e conseguiu 
pela primeira vez no país visitar todas as afiliadas 

com o objetivo de conhecer a realidade, orientar, 
fortalecer a instituição no município.

A presidente da Fenapestalozzi, Ester 
Pacheco, comemora os 91 anos do Movimento 
Pestalozziano com alegria porque certifica 
diariamente em suas visitas e reuniões 
realizadas que o objetivo da federação de 
fortalecer as instituições que compõem a Rede 
Pestalozzi está sendo cumprido com êxito. 
“Juntos ampliamos a assistência e inclusão 
social das pessoas com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades 
e de suas famílias. Por isso, nosso desejo é 
dividir nossa alegria com toda população, os 
parceiros, voluntários, colaboradores, famílias e, 
principalmente, os atendidos que escolhemos 
dedicar nosso trabalho com entrega, cuidado e 
muito amor”, conclui Ester.
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Saiba como começou o Movimento Pestalozziano no Brasil

A história da Rede Pestalozzi 
no Brasil começou em 1926, 
com a fundação do primeiro 
Instituto Pestalozzi de Canoas, no 
Rio Grande do Sul. Inspirado no 
trabalho e biografia do pedagogo 
suíço, Johann Heinrich Pestalozzi 
(1746-1827), o movimento 
ganhou impulso definitivo com 
a educadora e psicóloga russa 
Helena Antipoff,que veio trabalhar 
na Escola de Aperfeiçoamento 
de Belo Horizonte, a convite do 
governo mineiro.

Sua atuação marcou 
consideravelmente o campo da 
assistência social, da educação 
e da institucionalização dos 
serviços voltados para as pessoas 
com deficiência no Brasil. Em 
1932, Helena Antipoff criou a 

Sociedade Pestalozzi de Belo 
Horizonte. Em 1945, foi fundada 
a Sociedade Pestalozzi do Brasil; 
em 1948, a Sociedade Pestalozzi 
do Estado do Rio de Janeiro e em 
1952, a Sociedade Pestalozzi de 
São Paulo.

Até a década de 60, as 
Associações Pestalozzi existentes 
no país atuavam de forma 
isolada na defesa dos direitos e 
assistência social à pessoa com 
deficiência. Em 1970, nasceu 
a Federação Nacional das 
Sociedades Pestalozzi (Fenasp), 
nesta época o movimento 
pestalozziano contava apenas 
com oito unidades em todo o 
país. A criação da federação, 
também iniciativa  de Helena 
Antipoff, fomentou o surgimento 

de várias Sociedades Pestalozzi 
pelo Brasil.

Em  2014, a Fenasp muda 
para Fenapestalozzi. Desde sua 
criação, participa de todas as 
ações e atividades realizadas em 
território nacional, auxiliando 
os movimentos que visam levar 
benefícios e facilitar a vida das 
pessoas com deficiência. Além 
disso, intensificou as visitas às 
entidades que compõem a rede 
para conhecer a realidade local, 
dar assessoria, abrindo espaço 
para trocas de conhecimento e 
trabalhar assuntos relacionados à 
gestão, além de ampliar o diálogo 
com as afiliadas. Em 2016, a 
diretoria atual concluiu as visitas 
a todas as suas afiliadas, um feito 
nunca realizado anteriormente.
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Dando continuidade às comemorações dos 91 
anos do Movimento Pestalozziano no Brasil, a 
Associação Pestalozzi de Canoas (MS) realizou 
do dia 23 a 28 de outubro programação 
especial com exposições, palestras, atividades 
pedagógicas e ações de divulgação em diversos 
pontos da cidade.

A abertura do evento Pestalozzi em Festa 
aconteceu no dia 23, às 10h, na Casa das 
Artes Villa Mimosa, no Centro de Canoas. A 
solenidade contou com a presença da diretoria, 
colaboradores e atendidos da instituição e 
apresentações culturais. O espaço também 
sediou a exposição ‘Pestalozzi na Linha do 
Tempo’, que ficou aberta ao público até dia 27 
de outubro. 

Do dia 24 a 28 de outubro diversas palestras 
e capacitações foram realizadas na sede 
da instituição. Dentre os temas abordados 

estão: Inclusão e Autonomia; Organizações da 
Sociedade Civil Filantropia e Certificação de 
Entidades Beneficente de Assis (CEBAS); Mídias 
Sociais; Responsabilidade social das empresas 
e as pessoas com deficiência; Inclusão entre 
gerações; Olhares e cuidados para as pessoas 
com deficiência intelectual entre outras.

Além da exposição e palestras, a programação 
contou ainda com rodas de conversas com 
ex-atendidos sobre o mercado de trabalho, 
apresentação de resultados do projeto horta 
comunitária e atrações como gincanas, dança e 
coral. 

Nos dias 24 e 25, ações de divulgação também 
foram realizadas em três pontos da cidade com o 
objetivo de apresentar à população as atividades 
desenvolvidas com os atendidos na instituição. 
Os locais são: Associação Pestalozzi de Canoas, 
Estação Mathias, Calçadão de Canoas. 

91 anos do Movimento Pestalozziano: 
programação especial na Pestalozzi de Canoas



Atendidos da instituição realizaram ações de divulgação dos 
serviços, atendimentos e projetos da entidades em diversos 
pontos da cidade.

A exposição ‘Pestalozzi na Linha do 
Tempo' ficou aberta ao público até dia 
27 de outubro na Villa Mimosa e contou 
com fotografias, artesanato e diversos 
trabalhos artísticos produzidos na  
Associação Pestalozzi de Canoas.

Associação Pestalozzi de Canoas
A Associação Pestalozzi de Canoas é uma instituição sem fins lucrativos fundada em 26 de outubro de 
1926. É a primeira organização no Brasil a trabalhar com garantia e defesa dos direitos da pessoa com 
deficiência. Atua na área de Assistência Social, Educação, Saúde, Cultura, Esporte e Lazer. 

Atende crianças, adolescentes, jovens e adultos, seus familiares e cuidadores com o objetivo de 
promover, executar e apoiar ações que contribuam para a inclusão social, autonomia e melhoria da 
qualidade de vida das pessoas com deficiência. Para isso, conta com uma equipe técnica multidisciplinar 
com profissionais de nível superior das áreas de Direito, Fonoaudiologia, Psicologia, Psicopedagogia, 
Serviço Social e Terapia Ocupacional. Além disso, possui técnicos de nível médio em diversas áreas. 

Conheça e ajude a Associação Pestalozzi de Canoas (RS)
Av. Guilherme Schell, 6206, Centro. Canoas - RS. CEP: 91.030-290.

Fone: (51) 3466-5915  |  e-mail: secretaria@pestalozzi-canoas.org.br 

Foto: Paulo Pires/GES.

Foto: Reprodução/Facebook.
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O mês de outubro é o mais simbólico para o 
Movimento Pestalozziano pelo marco histórico e 
social da sua fundação no Brasil. Neste mês, além 
das diversas comemorações que as afiliadas da 
Rede Pestalozzi prepararam para os 91 anos de 
atuação, a Pestalozzi de Vila Velha completa um 
ano de gestão da nova diretoria com grandes 
conquistas.

O trabalho voluntário é a principal ferramenta 
que garantiu que as conquistas fossem 
alcançadas. Ao todo, 40 voluntários realizam o 
atendimento às crianças, adolescentes, jovens, 
adultos e idosos que frequentam e são assistidas 
pela instituição. O interesse social e comunitário 
dos voluntários têm se tornado um importante 
fator para reformulação e manutenção da 
associação.
 
Nos últimos anos, a entidade que tem 40 anos 
de fundação, passou por dificuldades e correu 
o risco de fechar as portas permanentemente 

por falta de recursos humanos e estrutura. “Nós 
recebemos essa missão estamos reestruturando 
toda a instituição e temos alcançado bons 
resultados, mas ainda precisamos organizar 
muitas coisas”, ressaltou o diretor da instituição 
Luciano Antonio Cuerci Pissinatti, um dos 
voluntários que assumiu a missão de reestruturar 
a instituição. 

“Em um ano de gestão na Pestalozzi de Vila Velha 
conseguimos ampliar o número de atendimentos 
que agora é de 126 pessoas com deficiência. 
E com o apoio da comunidade que trabalha 
voluntariamente, oferecemos serviços gratuitos 
nas áreas de saúde, educação, assistência social, 
esporte, cultura e lazer”, destacou o diretor da 
instituição.

“Todos os atendimentos e a gestão da unidade 
são realizados por voluntários. Avançamos 
muito, mas ainda sentimos a falta do apoio 
poder público nos auxiliando nas ações sociais 

Pestalozzi de Vila Velha: trabalho voluntário marcam um ano 
da nova gestão
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e manutenção, considerando que prestamos um 
serviço relevante para o município, absorvendo 
uma demanda que é de responsabilidade 
do mesmo”, apontou Luciano Antonio Cuerci 
Pissinati.

O diretor da instituição revela ainda que 
até o momento o prefeito da cidade não 
visitou a unidade e não recebeu os gestores 

para estabelecer um diálogo. “Precisamos 
pensar juntos sobre as ações que podem ser 
desenvolvidas para o bem das pessoas com 
deficiência atendidas na Pestalozzi de Vila Velha, 
abraçando simbolicamente a instituição e dizer 
que a Pestalozzi de Vila Velha está viva, mas que 
precisa do apoio de todos”, finalizou o diretor. 

Pestalozzi de Sumaré completa 30 anos e recebe homenagem

A Associação Pestalozzi de Sumaré (SP) foi 
homenageada no dia 18 de outubro em uma 
solenidade realizada na Câmara Municipal. A 
iniciativa foi proposta pelo vereador Willian 
Souza para comemorar os 30 anos de atuação 
da instituição na cidade. 

Durante a cerimônia, seis placas de honra 
ao mérito foram entregues a Carlos Eduardo 
Massarini, dr. Herman Yanssen, Edson Bevevino, 
Joana D’Arc Boveto Galgani, Maria Estela Scrocca 
Menuzzo e Adriana de Cássia Menuzzo Pazetti 
Dias, representando o sócio-fundador Milton 
Luiz Pazetti, em reconhecimento ao trabalho 
desenvolvido pela Pestalozzi e pela contribuição 
social ao longo dessas três décadas de existência 
em Sumaré.

A presidente da instituição Maria Rosa 

Bortolotti e a assistente social Maria Gorete de 
Camargo Funes também foram homenageadas. 
A surpresa foi realizada pelos atendidos 
Reginaldo e Cláudia que entregaram flores as 
colaboradoras. 

Na abertura da solenidade, um vídeo contou 
a trajetória da associação desde sua fundação 
em setembro de 1987 até os dias atuais. A 
história da Pestalozzi de Sumaré também foi 
lembrada nos agradecimentos de cada um dos 
homenageados. Segundo eles, foi um caminho 
de dificuldades e grandes conquistas.

A apresentação da banda, formada por 
atendidos e sob o comando do professor Márcio, 
encantou e emocinou todos os presentes no 
evento.
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Fenapestalozzi participa de Seminário Internacional sobre 
acessibilidade e inclusão

A Federação Nacional das Associações 
Pestalozzi (Fenapestalozzi) participou nos dias 
20 e 21 de setembro do Seminário Internacional 
Acessibilidade e Inclusão: expressão e cidadania. 
O evento, realizado pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU), contou com mais de 500 
participantes e aconteceu na Escola de Governo 
do TCU, o Instituto Serzedello Corrêa (ISC), em 
Brasília (DF).

O objetivo do seminário internacional foi 
viabilizar espaço de discussão acerca das diversas 
barreiras que comprometem o pleno exercício 
dos direitos das pessoas com deficiência. 
Os debates também teve como finalidade 
potencializar a promoção da igualdade de 
oportunidades em relação às demais pessoas, 

com vistas à efetiva inclusão social.
A presidente da Fenapestalozzi, Ester Alves 

Pacheco, participou no dia 21 do 4º painel: 
Participação social e os desafios da inclusão 
escolar. Durante sua exposição, Ester apresentou 
sua experiência na Rede Pestalozzi e as principais 
dificuldades dos atendidos no ambiente escolar. 
“Os atendidos têm dificuldades diferente, às 
vezes tem relação com a deficiência que ele 
possui, outras vezes pela forma como eles 
são criados pela família. Nós buscamos, com 
cuidado, encontrar maneiras de neutralizar cada 
uma dessas barreiras para inserí-lo rapidamente 
na rotina escolar”, revelou.

O painel teve ainda como debatedores a 
presidente da Federação Nacional das APAEs 



A casa de Helena
Carlos Drummond de Andrade

Russa translúcida de sorriso tímido
(assim a contemplo na retrovisão da lembrança)
Helena 1929 enfrenta os poderes burocráticos.
Suavemente, instaura em Minas o seu sonho-reflexão.
 
Moças normalistas rodeiam Helena.
Traz um sinal novo para gente nova.
Ensina a ver diferente a criança, a descobrir na criança
uma luz recoberta por cinzas e costumes,
e nas mais carentes e solitárias revela
o princípio de vida ansioso de sol.
(...)
Helena reúneos que não se  conformem com a vida 
estagnada
e com os mandamentos da educação de mármore.
Leva com eles para o campo uma ideia-sentimento
que faz liga com as árvores, as águas, os ventos, os animais
o espaço ilimitado de esperança.
 
Fazenda do Rosário: a fazendeira
alma de Minas se renova em graça e amor, sem juros.
Amor ciente de seus fins de liberdade e de criação.
E essa pastora magra, quase um sopro, uma folha talvez 
(ou uma centelha que não se apaga nunca?) 
vai pensando outras formas de abrir, no chão pedrento,
o caminho de paz para o futuro.
 
Helena sonha o mundo de amanhã,
mundo recuado sempre, mas factível
e em mínimas sementes concentrado:
estes garotos pensativos,
esse outro ali, inquieto, a modelar
engenharias espaciais com mão canhota,
aquele mais além, que se revolta
procurando a si mesmo, e não se encontra
no quadro bitolado dos contentes.
Viajantes sem pouso no albergue corriqueiro,
Helena os chama e diz: Vou ajudá-los.
 
Não presidente, não ministro,
aos 80 anos dirige um mundo-em-ser.
A casa de Helena é a casa daqui a 20 anos, de aqui a 50, ao 
incontável. É uma casa pousada em nós, em nosso sangue.
Podemos torná-la real: o risco de Helena
fica estampado na consciência.
E quando Helena 1974 se cala na aparência mortal,
seu risco viçoso e alegre e delicado perdura,
lição de Helena Antipoff mineira universal.

Seja um
 voluntário

As Associações Pestalozzi de todo o Brasil 

estão de portas abertas para receber sua 

colaboração. Acesse nosso portal e encontre 

mais próxima e veja como você pode ajudar. 

Compartilhe amor, transforme vidas.

(FENAPAES), Aracy Maria da Silva Lêdo; 
vice-presidente da Federação Brasileira das 
Associações de Síndrome de Down, Ana 
Cláudia Mendes de Figueiredo; presidente 
da Federação Nacional de Educação e 
Integração dos Surdo (FENEIS),  Francisco 
Eduardo Coelho da Rocha; representante da 
da Organização Nacional de Cegos do Brasil 
(ONCB), Beto Pereira.

Durante o encontro, foram abordados 
temas relacionados às políticas públicas 
para as pessoas com deficiência; ao desenho 
universal para cidades inclusivas, bem 
como as tendências globais e os desafios 
para a implementação de políticas públicas 
inovadoras. O seminário discutiu ainda a 
participação social e os desafios da inclusão 
escolar da pessoa com deficiência e sua  
inclusão produtiva no  mercado de trabalho.
O evento contou com o apoio e parceria do 
Conselho Federal de Engenharia e Agronomia 
(Confea), a Caixa de Assistência dos 
Profissionais dos Creas (Mútua), a Secretaria 
Nacional dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência (SNPD), a Comissão de Defesa dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência da Câmara 
dos Deputados, o Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunicações 
(MCTIC), o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), o Instituto Ser Educacional 
e a Escola de Gente.
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Fenapestalozzi participa de Oficina Nacional realizada pelo 
CNAS em Brasília

A Federação Nacional das Associações 
Pestalozzi (Fenapestalozzi) participa nesta 
quinta-feira (16) e sexta-feira (17), em Brasília, 
da oficina nacional de alinhamento conceitual 
e formação promovida pelo Conselho 
Nacional de Assistência Social (CNAS). O 
objetivo do encontro é promover debates, 
formação e compartilhamento de boas 
práticas de assessoramento, defesa e garantias 
de direitos referente ao reconhecimento das 
entidades que desenvolvem trabalhos nessa 
área.
Para a presidente da Fenapestalozzi, Ester 
Pacheco, a troca de experiência entre 
organizações, entidades e sociedade civil 
é fundamental para construção de um 
entendimento coletivo com pluralidade de 
ideias. “Precisamos trabalhar juntos e pensar 
de modo mais amplo e coerente com a 
realidade dos brasileiros que necessitam 
de atendimento eficiente e humanizado”, 
afirmou Ester Pacheco que irá apresentar 

as experiências a frente da Fenapestalozzi 
e do Comitê Brasileiro de Organizações 
Representativas das Pessoas com Deficiência 
(CRPD).

Sobre o CNAS
O Conselho Nacional de Assistência 

Social foi instituído pela Lei Orgânica da 
Assistência Social (LOAS) (Lei 8.742, de 07 de 
dezembro de 1993), como órgão superior de 
deliberação colegiada, vinculado à estrutura 
do órgão da Administração Pública Federal 
responsável pela coordenação da Política 
Nacional de Assistência Social.
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Fenapestalozzi adere ao GT Assessoramento, Defesa e Garantia 
de Direitos e participa de reuniões

A adesão da Federação Nacional das 
Associações Pestalozzi (Fenapestalozzi) ao Grupo 
de Trabalho Assessoramento, Defesa e Garantia de 
Direitos tem resultado em momentos de formação 
e debates coletivos importantes na busca por um 
entendimento comum os dirigentes de entidades 
que ofertam serviços na área de Assistência Social.

Consequência disso, foi realizada no dia 20 de 
novembro, uma reunião conjunta da Comissão de 
Normas da Assistência Social e da Comissão de 
Acompanhamento aos Conselhos da Assistência 
Social na Esplanada dos Ministérios, em Brasília 
(DF) e contou com a participação da conselheira 
e representante da Fenapestalozzi Edna Aparecida 
Alegro, que integra o grupo de trabalho desde sua 
criação.

Durante o debate, Edna Alegro revelou que 
estão sendo discutidas com algumas entidades a 
questão do assessoramento no Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). Segundo ela, o debate é 
conduzido pela PAULUS e já foram realizadas cinco 
reuniões em diferentes locais no Brasil. 

Edna comunicou ainda que na oficina nacional, 
realizada nos dias 16 e 17 de novembro de 2017, 

foi apresentado o documento com as doze 
referências bases para o reconhecimento de 
ofertas e entidades de assessoramento ou defesa 
e garantia de direitos no âmbito da Política Pública 
de Assistência Social. 

Na reunião, a conselheira Edna Alegra ressaltou 
que na oficina ocorreram mais colaborações nos 
documentos e os textos sofreram alterações, e os 
materiais ainda serão encaminhados oficialmente 
ao MDS e ao CNAS para dar subsídios à discussão.

O encontro foi coordenado pela da Conselheira 
Mariana de Souza Machado Neris, representante 
do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) e 
pela Conselheira Luziana Carvalho de Albuquerque 
Maranhão, representante do Conselho Federal de 
Fisioterapia e Terapia 6 Ocupacional (COFFITO). 

Participaram ainda da reunião representantes 
da Fundação Projeto Pescar, da Capemisa Instituto 
de Ação Social; do Conselho Federal de Psicologia, 
do Colegiado Nacional de Gestores Municipais de 
Assistência Social, do Ministério do Planejamento,  
da Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do 
Brasil, do Fórum Estadual de Usuários do SUAS de 
Sergipe.



A Associação Pestalozzi de Canoas participou 
no dia 26 de outubro do "Cafezinho Poético". 
Durante o evento, realizado pela Casa do 
Poeta em parceria com o Sesc de Canoas, o 
coral da instituição, formado pelos atendidos,  
apresentou canções e encantou a todos.

Associação Pestalozzi de Ipameri (GO) 
concedeu  à Câmara Municipal da cidade, o 
Certificado de Responsabilidade Social por sua 
inestimável contribuição e parceria nos projetos 
desenvolvidos pela instituição, que buscam, 
entre outros objetivos, resgatar a dignidade 
humana. O solenidade foi realizada no dia 29 
de novembro e contou com a participação de 
atendidos e colaboradores.

Foi realizado no dia 6 de dezembro, na 
Associação Pestalozzi de Campo Grande (MS) 
o encerramento do curso básico do “Método 
TheraSuit” que é utilizado na reabilitação de 
disfunções neurológicas e sensoriais.

Para oferecer a capacitação a instituição 
contou com a parceria da Clínica Morumbi e 
o treinamento foi ministrado pelo especialista 
Leonardo Cervera, fisioterapeuta certificado 
e representante oficial do Therasuit no Brasil.

Movimento Pestalozziano
nas redes socias



Os atendidos da Associação Pestalozzi de 
Sumaré participaram no dia 2 de dezembro 
da Festa de Natal 2017. A festividade marcou 
o encerramento das atividades educacionais 
neste ano, sendo também um momento de 
confraternização entre diretoria, colaboradores, 
professores, alunos e suas famílias.

Em comemoração aos 26 anos de fundação do 
Parque Estadual da Serra da Tiririca, 18 atendidos 
da Associação Pestalozzi de Niterói participaram 
na manhã do dia 28 de novembro de uma 
caminhada ecológica pelas trilhas do espaço que 
dá acesso ao Morro das Andorinhas. O passeio, 
batizado pelos organizadores de “Montanha para 
Todos”, contou com a participação de guias do 
próprio parque e de professores da instituição.

 Ao completar 21 anos de fundação, a 
Associação Pestalozzi de Arapiraca preparou 
uma ação inédita: um dia dedicado a conquistar 
doadores para ajudar na sua manutenção. A 
iniciativa acontece, sobretudo, devido à crise 
financeira enfrentada pela instituição.

O evento aconteceu no dia 30 de novembro 
na sede da instituição. Diretores, funcionários, 
familiares e voluntários realizaram ligações 
para arrecadar donativos, a partir de R$20.

Movimento Pestalozziano
nas redes socias
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Que tal mudar o futuro de 
milhares de brasileiros?

Seja um doador da Fenapestalozzi

Banco do Brasil
Agência: 1610-1 
Operação: 003
Conta Corrente: 101.849-3 

Caixa Econômica Federal 
Agência: 2256
Operação: 003
Conta Corrente: 602-8

www.fenapestalozzi.org.br

Doe e ajude a melhorar a realidade de milhares de pessoas 
com deficiência em todo o Brasil. 

Visite uma das unidades e confira de perto o nosso trabalho!
Você é nosso convidado.

Seja um doador da Fenapestalozzi

(61) 3224-5620


